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RESUMO – Atuação Docente na Educação Básica em Tempo de Pandemia. 
Este artigo considera a docência na Educação Básica, no contexto brasilei-
ro, durante a pandemia da Covid-19 e suspensão das aulas presenciais. A 
pesquisa contou com a participação de 209 professores da cidade de Juiz de 
Fora, MG, que responderam ao questionário utilizado como instrumento. 
O objetivo foi analisar os pensamentos, sentimentos, desafios e perspecti-
vas dos docentes nesse período de calamidade. Foi realizada a análise de 
conteúdo e a estatística descritiva dos dados. Os achados apontam conjun-
tos categoriais emergentes que destacam as preocupações docentes com 
as acentuadas desigualdades, as principais dificuldades nas práticas edu-
cativas curriculares e as expectativas dos profissionais da educação com o 
retorno às escolas.
Palavras-chave: Covid-19. Distanciamento Social. Educação Básica. 
Docência Remota. Práticas Educativas.

ABSTRACT – Teaching Performance on Educação Básica in Pandemic 
Time. This article considers teaching in Educação Básica, in the Brazilian 
context, during the Covid-19 pandemic and suspension of face-to-face clas-
ses. The survey was attended by 209 teachers from the city of Juiz de Fora, 
at Minas Gerais state, who answered the questionnaire used as an instru-
ment. The objective was to analyze the thoughts, feelings, challenges, and 
perspectives of teachers in this period of calamity. Content analysis and 
descriptive statistics were performed. The findings point to emerging ca-
tegorical sets that highlight the teachers’ concerns with the marked ine-
qualities, the main difficulties in curricular educational practices and the 
expectations of education professionals with the return to schools.
Keywords: Covid-19. Social Distancing. Basic Education. Remote Tea-
ching. Educational Practices. 
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Introdução 

Desde o final de 2019, o novo agente do coronavírus propaga-se 
rapidamente pelo mundo, afetando diversos segmentos da socieda-
de, entre esses o sistema de educação escolar. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a Covid-19 é uma doença cujo quadro clínico 
pode variar de infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves 
(OMS, 2020). Nesse sentido, mediante os crescentes índices de novos 
casos e óbitos em diversos países, em março de 2020, a doença foi ca-
racterizada como uma pandemia e os países tiveram que envolver todo 
o governo e a sociedade com objetivo de salvar vidas e minimizar os 
impactos da calamidade (OMS, 2020). 

No Brasil, as escolas de Educação Básica, devido à adoção da qua-
rentena como medida para conter o contágio do vírus, tiveram as aulas 
presenciais suspensas. Saraiva, Traversini e Lockmann (2020) salien-
tam que a paralisação das práticas nas escolas ocasionou a transpo-
sição das atividades escolares através do uso de ferramentas digitais, 
sobretudo nas instituições privadas de ensino. Para Dussel (2020), a sala 
de aula é um ambiente particular que habilita formas de trabalho com 
os saberes, que organiza corpos e os tempos em atividades, as quais 
propõem desafios intelectuais não alinhados aos arranjos educacionais 
improvisados na emergência. Nesse cenário, surge o desafio pela busca 
de alternativas para manutenção das atividades letivas. Dificuldades 
foram tensionadas nas comunidades escolares e cabe a menção a al-
gumas normatizações dispostas para o enfrentamento do surto, sobre-
tudo as que influenciaram o contexto educacional na cidade de Juiz de 
Fora, Minas Gerais. 

A Lei nº. 13.979, de 06 de fevereiro de 2020 (Brasil, 2020a), que 
dispõe das possíveis medidas voltadas à proteção da coletividade, es-
tabelece que o distanciamento social e a quarentena são alternativas 
para evitar a propagação do novo coronavírus. Em vista do disposto, o 
Decreto nº. 47.886, de 15 de março de 2020 (Minas Gerais, 2020b) insti-
tuiu o Comitê do Plano de Prevenção e Contingenciamento em Saúde da 
Covid-19, conforme situação de emergência de Saúde Pública declarada 
pelo Decreto NE nº. 113, de 12 de março de 2020 (Minas Gerais, 2020a), 
para decisões sobre a implementação de medidas no estado, de acordo 
com a fase de contenção e mitigação da epidemia. 

O crescente número de casos, no Brasil e em Minas Gerais, levou 
o Comitê Extraordinário Covid-19 a oficializar a deliberação nº. 18, de 
22 de março de 2020, estabelecendo que as atividades presenciais na 
Educação Básica, no Sistema Estadual, deveriam ser suspensas por tem-
po indeterminado (Minas Gerais, 2020c). Ademais, o Conselho Estadual 
de Educação (Minas Gerais, 2020d) publicou, em 27 de março de 2020, 
orientações relacionadas à reorganização das atividades escolares,  de-
terminando que, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, em cará-
ter excepcional, quaisquer componentes curriculares poderiam ser tra-
balhados remotamente, observadas as possibilidades de acesso on-line 
dos estudantes e professores. Sublinha-se que o documento não trouxe 
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nenhuma previsão da modalidade não presencial para a Educação In-
fantil. 

Em 28 de abril de 2020, o Conselho Nacional de Educação (CNE) 
aprovou as Diretrizes para orientar escolas da Educação Básica e Ins-
tituições de Ensino Superior durante a pandemia (Brasil, 2020b). Essas 
sugeriram que estados e munícipios buscassem alternativas para mi-
nimizar a necessidade de reposição presencial de dias letivos, a fim de 
manter um fluxo de atividades escolares aos estudantes, enquanto per-
durasse a situação de emergência. Também, autorizaram os sistemas 
de ensino a computar atividades não presenciais para cumprimento de 
carga horária, elencando uma série de atividades não presenciais que 
poderiam ser utilizadas durante a situação pandêmica. Videoaulas, pla-
taformas virtuais, redes sociais, programas de televisão ou rádio e ma-
terial didático impresso foram algumas das possibilidades sugeridas. 
Na busca por soluções eficientes para evitar o aumento das desigual-
dades, da evasão e da repetência, o CNE recomendou que as atividades 
fossem ofertadas desde a Educação Infantil.

Nota-se que o sistema de educação escolar sofreu instabilidades 
e discrepâncias devido à imprevisibilidade provocada pela propagação 
mundial da Covid-19. Morgado, Sousa e Pacheco (2020) afirmam que a 
mudança na forma de trabalho dos professores é um bom exemplo, haja 
vista que o ensino on-line adotado acelera, de modo intenso, o predo-
mínio da subjetividade digital. Ferreira e Barbosa (2020) ressaltam que 
a pandemia leva as instituições de ensino, públicas e privadas, a sus-
citarem o debate do papel da educação na sociedade atual. Nessa pre-
missa, a presente pesquisa justifica-se pela necessidade de dar voz aos 
docentes da Educação Básica, envolvidos diretamente nas circunstân-
cias vivenciadas pelas instituições escolares, para que pensamentos, 
sentimentos, desafios e perspectivas possam ser reconhecidos e anali-
sados, em benefício da educação e de todos os envolvidos no processo 
de ensino-aprendizagem. 

Método

O presente estudo utilizou o questionário como técnica de coleta 
dos dados. Adotou-se a estatística descritiva e a análise qualitativa das 
respostas emergentes dos 209 professores da Educação Infantil ao Ensi-
no Médio da Educação Básica, na cidade de Juiz de Fora, MG. Segundo 
Chaer, Diniz e Ribeiro (2011), o questionário é uma técnica bastante vi-
ável e pertinente quando se trata de problemas cujos objetos de pesqui-
sa correspondem a questões de cunho empírico, envolvendo opiniões, 
percepções, posicionamentos e preferências dos pesquisados. 

O questionário foi elaborado pelo Google Forms, com perguntas de 
múltipla escolha e discursivas. Segundo Gil (1999), as questões do instru-
mento devem ser formuladas de maneira clara, concreta e precisa, não 
sugerir respostas e abordar uma única ideia de cada vez, possibilitando 
uma interpretação mais assertiva. Chaer, Diniz e Ribeiro (2011) argu-
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mentam que o pesquisador deve formular questões em número sufi-
ciente, considerando o tema proposto e a ordem das indagações, para 
que haja conexão. 

Em relação à estrutura do formulário, enviado para todos os 
participantes pelo WhatsApp ou por Messenger, essa apresentou, ini-
cialmente, os pesquisadores e o tema do estudo. Em seguida, exibiu o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) com o objetivo e 
a justificativa da pesquisa, bem como as garantias do anonimato dos 
participantes e da consolidação dos resultados. Para prosseguir com o 
questionário, os participantes deveriam clicar antes na opção de acei-
te. Marconi e Lakatos (1999) ressaltam a importância de ser enviada, 
junto com o questionário, a natureza da pesquisa, sua importância e 
a necessidade de obter respostas, buscando despertar o interesse do 
convidado em participar do estudo. Nas questões objetivas do formu-
lário, os participantes assinalaram uma ou mais opções e escreveram 
sobre outras alternativas não constantes no instrumento. Nas questões 
discursivas, os participantes redigiram, livremente, um parágrafo para 
suas respectivas respostas. Chaer, Diniz e Ribeiro (2011) ponderam que 
as perguntas abertas permitem a liberdade de respostas, nas quais pode 
ser utilizada a linguagem própria do respondente.

Para a análise dos dados, adotou-se a técnica de Análise de Conte-
údo proposta por Bardin (2011). Segundo a autora, o objeto, nessa análi-
se, é a palavra, a prática da língua realizada por emissores identificáveis 
na busca de realidades através das mensagens. A técnica visa ao conhe-
cimento de variáveis de ordem psicológica, sociológica, histórica, entre 
outras, por meio de um mecanismo de dedução, com base em indicado-
res reconstituídos a partir de uma amostra de mensagens particulares. 

Consideraram-se as diferentes fases da Análise de Conteúdo, que 
se organizam em: a) pré-análise, fase da organização para tornar opera-
cionais e sistematizar as ideias iniciais no esquema do desenvolvimento 
das operações sucessivas do plano de análise; b) exploração do mate-
rial, uma fase longa e fastidiosa, que consiste em operações de codifica-
ção, desconto ou enumeração, em função de regras previamente formu-
ladas; e c) tratamento dos resultados, inferência e interpretação – nessa 
fase, os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos 
e válidos (Bardin, 2011).

Resultados e Discussão

Os resultados das questões de formato fechado foram organiza-
dos em quadros com gráficos que analisam o perfil dos participantes e 
as tecnologias utilizadas na prática da docência remota, durante a pan-
demia da Covid-19. 
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Quadro 1 – Perfil dos Participantes

Fonte: Cipriani, Moreira e Carius (2020).

O Quadro 1 evidencia que a maioria dos professores participan-
tes atua no Ensino Médio (31,03%). Respectivamente, a concentração 
da amostra indica que os professores lecionam nos anos finais do En-
sino Fundamental (26,65%), nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
(24,76%), na Educação Infantil (15,05%) e no Ensino Superior (2,51%). 
Esta última etapa, apesar de não fazer parte da presente pesquisa, 
emergiu devido ao fato de professores que lecionam no Ensino Médio 
atuarem também no Ensino Superior. Nessa premissa, acrescenta-se 
que os dados revelaram que 55,98% desses profissionais lecionam, ex-
clusivamente, em uma etapa de ensino da Educação Básica, que 36,37% 
trabalham em duas e que 7,65% atuam em três ou quatro etapas educa-
cionais, como os professores licenciados em Música, Filosofia, Letras ou 
Educação Física. 

Em relação ao tempo de experiência, nota-se que o maior percen-
tual (20,10%) se concentra no período de 11 a 15 anos de docência. Em 
seguida, entre 16 e 20 anos (19,62%), entre 6 e 10 anos (17,22%), entre 
21 e 25 anos (15,79%), entre 25 e 30 anos (13,88%) e há mais de 31 anos 
(7,18%). Cabe ressaltar que um dos participantes afirmou atuar como 
docente há 45 anos (0,48%). Vale lembrar que esta pesquisa contou com 
a contribuição de profissionais com diferentes tempos de atuação, o 
que corrobora a heterogeneidade da amostra deste estudo.

Observa-se que, ao enfocar a formação dos participantes, os da-
dos apontam um maior agrupamento de professores licenciados no 
curso de Pedagogia (30,90%). Acredita-se que seja pelo fato de esse cur-
so ser voltado aos professores que atuam, principalmente, nas duas pri-
meiras etapas da Educação Básica: Educação Infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Em seguida, evidencia-se a formação no curso de 
Letras (18,88%), o que é justificável, pois, além de a Língua Portuguesa 
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ser, geralmente, uma disciplina com maior número de aulas na matriz 
curricular, esse é um curso que também licencia professores de Litera-
tura e outras línguas, como Inglês e Espanhol. Nota-se, contudo, que, 
nas principais licenciaturas, houve representatividade de professores, 
embora os percentuais sejam distintos. Ademais, salienta-se que o per-
centual de 5,58% foi enquadrado na barra denominada Outros pelo fato 
de os participantes terem feito, além da licenciatura, outros cursos de 
bacharelado como Direito, Psicologia, Engenharia Elétrica, Comunica-
ção e Serviço Social. 

No que se refere à rede de atuação, a maior concentração dos pro-
fessores participantes localiza-se na rede privada de ensino (65,55%). 
Percebe-se que parte dos participantes atua tanto na rede privada quan-
to na rede pública, em esfera municipal (11,96%), estadual (9,09%) ou, 
ainda, na rede privada e na rede pública municipal e estadual (1,44%).    
N   

Quadro 2 – Adesão à Docência Remota e Adoção de Plataformas e 
Tecnologias

Fonte: Cipriani, Moreira e Carius (2020).

O Quadro 2 ilustra a organização dos dados referentes à adesão 
à docência remota e à adoção de plataformas e tecnologias no sistema 
educacional de Juiz de Fora, mediante a pandemia. Considera-se que 
88,95% dos participantes estavam, de alguma form a, lecionando por 
meios digitais, o que representa a grande maioria da amostra deste 
estudo. Os resultados apontam que 8,17% dos professores afirmaram 
que não estavam atuando na Educação de forma remota e que 2,88% 
informaram estar lecionando remotamente na rede privada, enquanto 
a rede pública na qual trabalham ainda não havia adotado esse sistema. 
Sublinha-se que o período de coleta dos dados desta pesquisa ocorreu 
entre os meses de abril e maio de 2020 e que, até o momento, a rede pú-
blica de ensino não havia efetivado nenhuma prática educacional, após 
a suspensão das aulas presenciais.
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As tecnologias mais utilizadas pelos professores, no contexto edu-
cacional remoto, associam-se ao Google Meet (22,58%) e ao Microsoft 
Teams (21,89%). Cabe mencionar que, em menor percentual, aparecem 
o YouTube (12,67%), o Google Classroom (11,98%), o Hangouts (8,53%), o 
Zoom (7,37%), o WhatsApp (2,76%) e o Moodle (2,30%). Percebeu-se que 
as palavras Outras (9,22%) e Nenhum (0,69%) também foram enuncia-
das pelos participantes, ao se referirem à adoção de novas tecnologias 
digitais em suas práticas docentes.

No que tange à adoção de plataformas, os maiores percentuais 
concentram-se na utilização dessas para postagem de materiais e trans-
missão de aulas ao vivo aos estudantes (33,56%), seguidos da utilização 
da plataforma para postagem de materiais e vídeos produzidos pelo 
professor (29,93%). Entretanto, o uso de plataformas para postagens de 
materiais e vídeos produzidos por terceiros (16,78%), ou apenas para a 
postagem de materiais (14,29%), apareceram nos resultados. Notou-se, 
também, que a opção Outras (4,76%) esteve presente nas respostas, sen-
do que a opção Nenhum (0,68%) também foi apontada, mostrando a au-
sência de uso de algum tipo de plataforma pelas instituições escolares. 

Os resultados das questões discursivas foram organizados a par-
tir da Análise de Conteúdo. Bardin (2011) assevera que a codificação 
se efetiva a partir de regras precisas ao considerar os dados brutos do 
texto, que, por recorte, agregação e enumeração, permitem atingir uma 
representação do conteúdo. Nessa perspectiva, considerou-se a orga-
nização mediante a escolha das unidades, a enumeração na contagem 
das palavras, a classificação e a agregação na definição das categorias. 

As informações emergentes dos questionários respondidos foram 
agrupadas em conjuntos categoriais, conforme apresentados no info-
gráfico (Figura 1). 

Figura 1 – Conjuntos Categoriais do Estudo

Fonte: Cipriani, Moreira e Carius (2020).
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Os conjuntos categoriais emergidos da definição inicial das ca-
tegorias analíticas, pelo agrupamento de sentido dos elementos de 
conteúdo, foram: Suspensão das Aulas e Distanciamento Social; Desa-
fios da Docência Remota, Desenvolvimento do Currículo, Avaliação do 
Processo de Ensino-Aprendizagem; Conduta dos Alunos e Expectativas 
Relacionadas ao Retorno das Aulas Presenciais. Ademais, na categoriza-
ção final, ao ser estimado maior critério e profundidade dos recortes de 
conteúdo, foi realizada a consolidação de categorias que se atrelam às 
iniciais, conforme representado na Figura 1.

Algumas unidades de contexto foram selecionadas para ilustrar 
a discussão dos resultados em cada uma das categorias. No entanto, 
devido ao elevado número de participantes, são apresentados apenas 
alguns exemplos de sintagmas que emergiram das explanações e que 
corroboraram, dentre tantas outras, com a saturação dos resultados. 
Realça-se que foram atribuídos códigos para cada resposta, organiza-
dos de acordo com o perfil de cada respondente, preservando a identi-
dade dos docentes. Dessa forma, além de receberem um número, foram 
especificadas as etapas nas quais os profissionais atuam: Educação In-
fantil (EI), Anos Iniciais do Ensino Fundamental (AIEF), Anos Finais do 
Ensino Fundamental (AFEF), Ensino Médio (EM), e, também, a Rede: 
Pública (Pub) e/ou Privada (Pri). Em caso de atuação do professor em 
mai s de uma etapa educacional ou rede de ensino, as abreviações foram 
somadas em um único código e separadas por hífen, conforme o exem-
plo: (EI-AIEFPub11). 

Suspensão das Aulas Presenciais e Distanciamento 
Social   

Observou-se que a suspensão das aulas presenciais e o distancia-
mento social desencadearam nos professores uma série de pensamen-
tos, sentimentos e atitudes que merecem destaque. Nessa abordagem, 
para melhor organização desse conjunto categorial, duas categorias fo-
ram estruturadas: a) traços psicológicos e b) atitudes.

Traços Psicológicos

O estado de ansiedade, a preocupação e a angústia foram pala-
vras bastante repetidas pela maioria dos participantes, bem como a 
saudade que sentem do contato presencial com os alunos. Ademais, 
termos que revelam medo, insegurança, susto, cautela, desconforto, in-
certeza, confusão, reflexão e impotência também foram mencionados 
pelos docentes. Chamam a atenção afirmações de que os docentes se 
sentem incomodados, que estão cansados, esgotados, exaustos, estres-
sados, pressionados, sobrecarregados, tensos, deprimidos, irritados, 
sentindo-se mal, frustrados, entediados e tristes, o que aponta para a 
possibilidade de que o psicológico e a saúde emocional dos profissio-
nais tenham sido afetados pela situação vivenciada, portanto, merecem 
atenção e cuidados. Faragher, Cass e Cooper (2005) afirmam haver in-
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tensa associação entre baixos níveis de satisfação com o trabalho e pro-
blemas mentais e psicológicos, tais como Burnout, baixa autoestima, 
depressão e ansiedade. As expressões, a seguir, representam algumas 
das respostas dos professores:

A ansiedade e preocupação tomam conta de toda prepa-
ração para as aulas, nem todos os conteúdos consegui-
mos trabalhar on-line, o que gera também frustração (EI-
Pri5). Estou tensa e ansiosa! Tudo é novo! O isolamento, 
a forma de trabalhar, conviver com o perigo iminente! 
(AFEFPri15). Meu sentimento é de saudade dos alunos, 
da sala de aula e da convivência escolar. E, também de 
preocupação e medo diante da situação vivenciada pelo 
país (EIPri51). Me sinto exausta e tentando manter uma 
rotina menos estressante possível (AIEFPri61). Sinto-me 
angustiado diariamente [...] (EMPri71). Emocionalmente 
cansada e profissionalmente esgotada (AIEFPri131). Com 
muito medo, inseguranças e muito trabalho (AIEFPri150). 
É uma situação estressante e muito cansativa [...] (AIE-
FPub153). A sensação é de insegurança e de preocupação 
diante da situação e de seus possíveis desdobramentos. 
Juntamente, há uma sobrecarga física e mental [...] (AFEF-
EMPri182). Eu estou com muito medo de tudo que vem 
ocorrendo. A pandemia trouxe medos, desafios e incerte-
zas. Tenho um medo compulsivo de retorno ao trabalho, 
por pessoas e limpeza [...] (AIEFPub195).

Mediante o exposto pela grande maioria dos participantes, em 
todas as etapas educacionais deste estudo, observa-se que os resulta-
dos apresentam pensamentos e sentimentos que geram desconfortos. 
Ao considerar questões atuais na formação e atuação docente, Moreira 
(2001) defende a articulação entre interioridade e exterioridade, ou, em 
outros termos, entre a relação do docente com o seu próprio eu e a sua 
relação externa com o mundo. Saraiva, Traversini e Lockmann (2020, 
p. 2) enfatizam que a Covid-19 “[...] irrompe de forma abrupta para nos 
lembrar da fragilidade humana”, o que desencadeia medos como o do 
desemprego, da fome, da violência, de um devir que se abre sem garan-
tia, da certeza de que não voltaremos a ser o que éramos. Dussel (2020) 
esclarece que o clima afetivo particular se associa à surpresa, à ansie-
dade e mistura variáveis de pessimismo e otimismo. 

Atitudes

Percebeu-se que os docentes, apesar das dificuldades, estavam se 
adaptando à situação do distanciamento social. O estudo revelou novas 
aprendizagens com a suspensão das aulas presenciais e com a adoção 
de diferentes meios e recursos de trabalho para as aulas on-line. Nes-
sa direção, as distintas ferramentas e metodologias emergiram como 
desafios e descobertas. A necessidade de se reinventar, de ressignifi-
car práticas e o incentivo à criatividade foram reforçados no cotidiano 
educacional, em tempos de pandemia. Nesse contexto, os professores 
afirmaram que as demandas aumentaram e que estão trabalhando 



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 46, n. 2, e105199, 2021. 10

 Atuação Docente na Educação Básica em Tempo de Pandemia

muito mais do que o habitual, o que ocasionou a sobrecarga pelo maior 
esforço e dedicação. Gasparini, Barreto e Assunção (2005) mencionam 
a validade de estudos voltados para compreender a inadequação entre 
as mudanças educacionais propostas e implementadas, bem como a 
realidade que os trabalhadores enfrentam. As contradições existentes 
podem estar na origem da exposição aos fatores de risco para o adoeci-
mento da categoria dos profissionais da educação. A seguir, exemplos 
de frases selecionadas pelo recorte das mensagens:

É bastante complicado, pois da noite para o dia me transformei em um 
professor YouTube. Por outro lado, estou aprendendo novas formas de 
ensinar, pois gosto de desafios (EMPri32). É uma situação nova, na qual 
são feitos muitos erros e acertos. Mas num panorama geral tem sido um 
tempo de descoberta de ferramentas e metodologias, assim como apli-
car atividades que não teriam tanto sucesso em aula presencial (AFEF-
EMPri45). Confesso que estamos em tempos difíceis, houve muitas co-
branças inicialmente. Tive que me adaptar e usar ferramentas que não 
tinha costume. Penso no lado positivo, fui ‘forçada’ a aprender muitas 
coisas (EI-AIEFPri-Pub47). É uma situação totalmente inovadora! Tive 
que aprender e me adaptar a essa, se podemos assim dizer, Nova Era da 
Educação Mundial (EMPri66).

Atitudes que se relacionam às crenças foram também notadas no 
conteúdo dos dados e merecem destaque. Termos como esperança, fé, 
perseverança, gratidão e pensamento positivo são exemplos de maior 
recorrência. Segundo Pátaro (2007), é possível afirmar que o sujeito 
possui determinadas crenças e tende a agir de acordo com elas, pas-
sando a pensar e a enxergar o mundo por meio delas. Seguem alguns 
pronunciamentos:

Com esperança, pois esse período de isolamento vai passar (AFEFPri154). 
Tenho buscado manter a tranquilidade através da fé (EMPub147). Colo-
cando sempre Deus na frente de tudo para nos ajudar a vencer essa pan-
demia (AIEFPub-Pri152). Em todos os dias, tenho buscado leituras e ora-
ções para acalmar meu interior. Tenho mantido a esperança e a fé. Um 
sentimento também de gratidão pela vida (AIEF-AFEF-EMPri77).

Os resultados dos estudos de Melo et al. (2015) mostraram que a 
religiosidade e a espiritualidade se correlacionam à qualidade de vida e 
ao enfrentamento em situações adversas.

Nesse panorama de incertezas, acentua-se a importância do su-
porte voltado ao bem-estar psicológico dos professores. Saraiva, Traver-
sini e Lockmann (2020) afirmam que a insegurança, a necessidade de 
adaptações rápidas, a invasão da casa pelo trabalho, a ansiedade frente 
às condições sanitárias e econômicas no cenário pandêmico estão cau-
sando nos professores um estado de exaustão.

Desafios na Docência Remota

Destacaram-se as afirmações dos professores associadas ao com-
prometimento das relações entre os envolvidos no processo educacio-
nal: professores, alunos e famílias. Nessa vertente, a ênfase nas tec-
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nologias da comunicação e informação na educação de forma remota 
desencadeou importantes provocações, articuladas às categorias: a) 
relacionamentos e b) domínios das tecnologias digitais.

Relacionamentos 

Dificuldades para mobilizar, alcançar a atenção e a motivação 
na coordenação da participação de todos os alunos nas aulas on-line 
apareceram, recorrentemente, na análise dos resultados. Em seguida, 
também surgiram depoimentos que mostram a falta de compreensão 
e reconhecimento dos professores por parte das famílias, bem como o 
despreparo das mesmas no suporte aos alunos. Pondera-se, ainda, que 
a restrição do contato visual, do feedback dos alunos para os professores 
e dos professores para os alunos foram relatados como adversidades no 
contexto da sala de aula virtual. Brait et al. (2010) afirmam que a relação 
professor-aluno abrange todas as dimensões do processo ensino-apren-
dizagem que se desenvolve em sala de aula. Nesse âmago, percebeu-se, 
pelos sintagmas analisados, desafios e prejuízos causados pelo distan-
ciamento físico, inclusive, na relação com as famílias dos estudantes:

É difícil alcançar todos os alunos, motivá-los e manter um bom ritmo de 
conteúdo (EMPri02). A aceitação dos pais, na verdade, o preconceito. Há 
relatos de que estamos só cumprindo contrato ou que o que é proposto 
é muito ruim... E aí, ao contrário, estamos nos desdobrando para que as 
crianças tenham um conteúdo de qualidade (EIPri05). Ausência de co-
nexão visual sobre o acompanhamento dos alunos (EMPri06). Não ter o 
feedback dos alunos, como nas aulas presenciais (EMPub70). O grande 
desafio é proporcionar aos alunos uma atividade interativa, prazerosa 
e que prenda atenção (EIPri55). Gosto de ver os olhinhos brilharem ou 
até mesmo demonstrarem desinteresse! Gosto de tecnologia, mas amo 
pessoas! Não olhar no olho do meu aluno, para mim, é um desafio (AIEF-
AFEF-EMPri77). Não traz uma percepção total da mensagem que enviei a 
eles. Isso me aborrece (EMPri87). Gosto muito de observar as reações dos 
meus alunos durante as aulas, o que a aula on-line inviabiliza (AFEFPub-
Pri86).

Torna-se evidente que a relação professor-aluno foi impactada 
com a mudança do formato das aulas presenciais para as aulas remo-
tas. Brait et al. (2010) assinalam que a relação professor/aluno, em meio 
ao processo de ensino-aprendizagem, depende, fundamentalmente, do 
ambiente, da relação empática do professor com os alunos, da capaci-
dade de ouvir, refletir e discutir o nível de compreensão dos estudantes. 
Destaca-se que, por mais que haja a possibilidade de interação pelos 
meios tecnológicos digitais, essa parece não ser satisfatória na Educa-
ção Básica, pelo fato de restringir o olhar atento do professor e limitar 
práticas que fortaleçam a participação e a compreensão dos sujeitos 
envolvidos. Ferreira e Barbosa (2020) ponderam que, em meio ao caos, 
professores e alunos que conseguem trabalhar remotamente esperan-
çam o encontro, o abraço, os olhares. 
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Domínio das Tecnologias Digitais  

Aprender a lidar, a se adaptar à dinâmica das aulas on-line foi rei-
terado pelos participantes como uma situação desafiante, assim como 
a escassez de tempo para treinamentos, formações e orientações na 
preparação dos materiais e/ou aulas remotas. Em especial, a falta de 
equipamentos, de um ambiente adequado para as aulas, a produção de 
vídeos e a exposição da imagem pessoal emergiram como apontamen-
tos relacionados como dificultosos pelos docentes, o que parece ter cor-
roborado a insegurança relatada por alguns participantes. A instabili-
dade das conexões e a consequente dificuldade de acesso remoto foram 
também mencionados:

Primeiramente, ter uma Internet boa e, em seguida, trabalhar os conteú-
dos de forma atrativa aos alunos (EI-AIEFPub67). A dificuldade de gravar 
vídeos (EIPri162). Usar as ferramentas de vídeo (EIPri59). Espaço ade-
quado com luz, silêncio e tranquilidade e estabilidade da Internet (AFEF-
EMPri145). Barulhos em casa como TV ligada, pais conversando, telefone 
tocando, alunos com dificuldade de acesso (AFEF-EMPub-Pri03). Ainda 
é difícil encontrar intimidade com a prática das videoaulas (AFEF-EM-
Pub-Pri19). Adaptar e aprender em tempo hábil as ferramentas e suas 
funções. A exposição da minha imagem (EIPri20). Compreender o meca-
nismo de cada plataforma, pois possuem particularidades que tornam o 
trabalho cansativo (EMPri38). Entrar em contato com novas ferramentas 
e aprender rapidamente diante da necessidade (EMPub-Pri50). Aprender 
em tempo recorde o uso de diferentes plataformas (EMPri63).

Gadotti (2000), ao discutir sobre as perspectivas atuais da educa-
ção, afirma que a escola está desafiada a mudar a lógica da construção 
de conhecimentos e que, nessa direção, os jovens tendem a adaptar-se 
com mais facilidade do que os adultos ao uso do computador, por já nas-
cerem nessa nova cultura, a digital. O autor realça, ainda, que as novas 
tecnologias criaram espaços de conhecimento e que a escola precisa ser 
um centro de inovação. Por outro lado, destaca que não se pode imagi-
nar um futuro para a humanidade sem professores. Sublinha-se, nesse 
sentido, a importância da formação dos profissionais da educação para 
que as tecnologias digitais possam ser utilizadas como recursos efeti-
vos, sem que as mediações docentes percam seu real valor na sociedade 
e nas interações presenciais com os alunos. Morgado, Sousa e Pacheco 
(2020, p. 5) reconhecem “[...] o contributo inestimável que as tecnologias 
têm propiciado, quer como suporte de vida, quer como esteio de rela-
ções”, mas não descartam a “[...] possibilidade de todo este fenômeno 
resvalar para um futuro ainda mais dependente da tecnologia”. 

Avaliação do Processo de Aprendizagem

As Diretrizes Nacionais para orientar as escolas em tempo de 
pandemia da Covid-19 (Brasil, 2020b) sugerem que as avaliações con-
siderem as ações de reorganização dos calendários de cada sistema de 
ensino, antes que sejam estabelecidos os novos cronogramas das ava-
liações em larga escala. O documento ressalta, ainda, que é importante 
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garantir uma avaliação equilibrada dos estudantes em função das di-
ferentes situações que serão enfrentadas em cada sistema de ensino, 
assegurando as mesmas oportunidades a todos que participarem das 
avaliações em âmbitos municipal, estadual e nacional. As Diretrizes 
propõem que as avaliações e os exames de conclusão do ano letivo de 
2020 das escolas levem em conta os conteúdos curriculares efetivamen-
te oferecidos aos estudantes, considerando o contexto excepcional de 
calamidade pública, a fim de evitar o aumento da reprovação e do aban-
dono no Ensino Fundamental e Médio.

Percebe-se, pelas orientações das Diretrizes, que o aspecto quan-
titativo parece preponderar o qualitativo, por mais que se mencione a 
atenção ao período de distanciamento social e o asseguramento das 
mesmas oportunidades da participação de todos os alunos nas avalia-
ções. Cabe assinalar que, se dificuldades já eram notáveis para a garan-
tia de oportunidades a todos os estudantes, considerando as desigual-
dades sociais constantes no Brasil, quanto mais desafiador parece ser 
em tempo pandêmico e de ensino remoto o acesso dos alunos em sua 
totalidade às tecnologias digitais e à Internet, que viabilizem a possi-
bilidade e o direito à efetiva participação dos estudantes na realização 
das avaliações.

Enfatiza-se que, nos resultados da pesquisa, três aspectos avalia-
tivos foram dimensionados como categorias: a) qualitativos; b) qualita-
tivos e quantitativos; e c) quantitativos. 

Aspectos Qualitativos  

A observação do engajamento, da participação por áudio e/ou 
Chats, as dúvidas expressas pelos alunos nas aulas on-line e as res-
postas às perguntas feitas pelos professores durante essas aulas foram 
elencadas, repetidamente, como indicadores qualitativos no processo 
avaliativo. Acrescenta-se que também foi referido o retorno das ativi-
dades propostas aos alunos, tais como: os trabalhos, os vídeos gravados 
pelos estudantes, os exercícios e as questões do livro didático. Segundo 
Barreto (2001), a avaliação qualitativa valoriza o processo de aprendiza-
gem e concentra-se nas possibilidades da criação de condições para que 
a escola trabalhe, diferentemente, com a diversidade dos alunos. Res-
salta-se, ainda, que os professores afirmaram ser importante conside-
rar, na condução do processo avaliativo, os sentimentos e as vivências 
dos alunos no contexto do distanciamento social e das aulas remotas:

Trabalhos e atividades que os alunos realizam em casa e encaminham 
por e-mail (EMPri04). A forma mais eficaz no momento, creio que seja 
a participação do aluno durante as aulas on-line, bem como a realiza-
ção das atividades enviadas pela plataforma (EI-AIEFPub67). Através de 
fóruns e chats (AIEF-AFEF-EMPri77). Através da participação, da elabo-
ração de perguntas e realização de atividades propostas (EMPri21). São 
momentos de conversa, de bate-papo e de troca de experiências. Estamos 
preocupados não somente com os conteúdos trabalhados, mas também 
com os sentimentos e as vivências das crianças nesse período (AIEF-
Pri23). 
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O feedback dos alunos e dos pais emergiu como um importante 
retorno ao processo qualitativo da avaliação. Um grupo de professores 
da Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental alegou que 
não é possível avaliar os alunos dessa faixa etária à distância. Outro 
grupo de docentes, no entanto, informou que registros de fotos e vídeos 
feitos pelas crianças, com a ajuda dos pais, foram considerados na ob-
servação avaliativa:

Através de vídeo e fotos das atividades dos alunos, eles demonstram real-
mente se aprenderam e fizeram a atividade proposta. Eu posso comentar 
sobre os erros e acertos e o aluno corrige se necessário (AFEF-EMPub-
Pri45). Ao final de cada dia, temos um feedback de cada responsável, por 
meio de mensagem, vídeo ou foto (EIPri111). Contamos com o apoio dos 
responsáveis neste processo, visto que os alunos são muito pequenos 
(AIEFPub-Pri157). Na Educação Infantil, o processo é feito por meio de 
registro de observação, visto que essa interação não é possível nesse con-
texto, não há avaliação de aprendizagem (EIPri170).

A Base Nacional Comum Curricular orienta, em relação à Edu-
cação Infantil, que o trabalho do educador compreende o conjunto de 
práticas e interações que garantam a pluralidade de situações e pro-
movam o desenvolvimento pleno das crianças (Brasil, 2017). Percebe-
se, por meio dos sintagmas escritos pelos professores participantes da 
pesquisa, que o processo avaliativo para a Educação Infantil fica ainda 
mais comprometido com a situação emergente vivenciada, pois, por 
mais esforços que os professores e as famílias façam à distância para 
atingirem o objetivo desejado, as mediações e experiências presenciais 
fazem toda a diferença no desenvolvimento integral das crianças. 

Aspectos Qualitativos e Quantitativos  

Notou-se, segundo as declarações dos professores, maior cons-
tância na avaliação dos alunos considerando tanto a abordagem quali-
tativa quanto a quantitativa, conforme os trechos a seguir: 

Tenho pedido trabalhos a serem enviados por e-mail, faço atividade nas 
aulas on-line com eles, de registro ou oral, que pontuo. Também, esta-
mos utilizando Google Forms para auxiliar nas avaliações bimestrais 
(EI-AIEFPri47). O processo tem se dado a partir da participação dos alu-
nos por áudio e pelo Chat das plataformas em uma avaliação contínua. 
Também, conforme orientações das instituições escolares, têm sido em-
pregadas avaliações por meio de atividades, provas e estudos dirigidos 
on-line (EMPri180). Perguntas orais, exercícios do material didático e 
avaliação pelo Forms. Feedback espontâneo durante as aulas e avalia-
ções simuladas na plataforma Moodle. Tentamos avaliar todo o percurso, 
mas a instituição exigiu uma ‘atividade avaliativa’ formal feita no Google 
Forms (AFEF-EMPub-Pri169). Ao final de cada aula, proponho pequenas 
questões e já foi realizada uma avaliação bimestral através do Forms 
(EMPri142). Participação em aula, trabalho, atividades e prova através 
do Google Forms (AFEF-EMPri126). 

Barretto (2001, p. 63) esclarece que “[...] a ênfase no processo e nas 
condições gerais em que são oferecidas o ensino torna-se essencial para 
que educadores, alunos e as próprias instituições educacionais usufru-



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 46, n. 2, e105199, 2021. 

Cipriani; Moreira; Carius

15

am do potencial redirecionador da avaliação”. A situação pandêmica, 
nessa premissa, convida as instituições e os docentes, na pandemia e 
pós-pandemia, a refletirem sobre a avaliação e as condições para um 
efetivo domínio dos conhecimentos pelos estudantes, bem como para 
uma formação que se estenda a outras esferas.

Aspectos Quantitativos

Salientam-se, ainda, as declarações que as avaliações foram ou 
serão realizadas estritamente por meio de formulários digitais com 
questões objetivas, o que corrobora o aspecto avaliativo meramente 
quantitativo: 

Avaliações objetivas postadas nas plataformas (EMPri38). Pela partici-
pação e testes rápidos pelo Forms (AFEF-EMPub-Priv39). Nesse período, 
fazem simulados on-line, montados por mim e aplicados pela platafor-
ma da escola (EMPri87). Por meio dos formulários das plataformas (EM-
Pri63). Através do Google Forms, montamos a avaliação e os alunos têm 
um prazo de 15 dias para responder (AIEFPri196).

A apreciação de resultados padronizados, de acordo com Barretto 
(2001), valoriza o produto da aprendizagem, utiliza, largamente, recur-
sos quantitativos e alta tecnologia na avaliação do rendimento escolar. 
Assenta a autora, que a apreciação exclusiva de alguns aspectos cogni-
tivos do currículo deixa de lado importantes dimensões na formação 
do educando. Ressalta-se que, mesmo com o cenário de calamidade na-
cional e mundial, a tradição de avaliar para quantificar parece ainda se 
fazer presente na cultura escolar.

Houve, também, um relevante grupo de professores que afirmou 
não ter iniciado o processo de avaliação com os alunos, conforme al-
guns exemplos a seguir:

Durante o período de aulas on-line, não haverá avaliações (EMPub209). 
Ainda não fizemos, especificamente, avaliações (AFEF-EMPub-Pri130). 
Até o presente momento, não estamos avaliando os alunos (EIPri55). Não 
há avaliações de nota ou de participação nesse período (AFEF-EMPub-
Pri85). 

Embora sejam reconhecidas as postulações qualitativas e quanti-
tativas no processo de avaliação do ensino e da aprendizagem, as prá-
ticas apresentadas pelos professores apontam para a necessidade “[...] 
de retomar a função reguladora e a função emancipadora da avaliação 
a partir de nova ótica” (Barretto, 2001, p. 63). Saraiva, Traversini e Lock-
mann (2020, p.17) sublinham que as avaliações dos estudantes, via ati-
vidades remotas, devem ser feitas pelos docentes sem priorizar apenas 
as competências previstas em documentos oficiais, mas ampliando a 
visibilidade ao vivido e aprendido no momento de pandemia e isola-
mento social. Os autores ainda reforçam que a utilização de avaliações 
em larga escala, para verificar as aprendizagens dos alunos durante o 
período da educação remota, conecta-se à “[...] cultura de performativi-
dade que cada vez mais impera nas searas educacionais.”
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Condutas dos Alunos

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) enfatiza a for-
mação pautada no desenvolvimento humano integral, que constitui 
indivíduos capazes de lidar com desafios individuais e coletivos, valori-
zando as crianças e os jovens em todas as suas dimensões: intelectual, 
física, emocional, social e cultural. O documento normativo salienta a 
importância de os alunos serem os protagonistas em sua aprendizagem 
e de participarem, ativamente, do processo de construção, consolida-
ção e aplicação do conhecimento. Nessa direção, considerar as condu-
tas dos alunos pela perspicácia dos docentes é um fator relevante a ser 
ponderado também na educação remota. A partir das exposições dos 
professores, foram consideradas duas importantes categorias de per-
cepções: a) desfavoráveis e b) favoráveis.

Percepções Desfavoráveis

A grande maioria dos professores asseveraram notar os alunos 
desmotivados, apáticos e desinteressados. A falta de compromisso e/ou 
imaturidade foram citados de modo recorrente, assim como a menção à 
dificuldade de foco pelos estudantes, devido às distrações no ambiente 
doméstico. A pouca interação/participação durante as aulas por video-
conferência e a ansiedade dos alunos também emergiram da análise de 
conteúdo:

Bastante ansiedade e pouca concentração (AFEF-EMPub-Pri03). Um 
pouco de apatia, desânimo e muita tensão (AFEFPri119). Alguns têm re-
almente se interessado, mas a maioria não está levando a sério (AFEF-
EMPub-Pri105). Poucos interagem, impressão de que muitos não estão 
participando (AFEF-EMPri30). Falta maturidade dos alunos para aderir 
a esse novo método (AIEFPri93). Insegurança e desinteresse diante das 
incertezas (AIEFPub-Pri18).

Torna-se evidente que o ambiente escolar favorece maior foco aos 
alunos e é mais propício para a organização e o desenvolvimento de há-
bitos de estudo. Segundo Moreira (2017), apesar de vivermos em mo-
mento de questionamentos ao projeto da modernidade e de mudanças 
nos contextos social, político, cultural e epistemológico, considerando 
os tempos pós-modernos, a escola ainda desempenha um relevante pa-
pel social, o que justifica a valorização das diversas subjetividades que 
coabitam em seu interior, na difusão do conhecimento escolar. 

Percepções Favoráveis

Por outra vertente, alguns professores relataram também percep-
ções positivas e afirmaram que os alunos estão participativos e com-
prometidos com as aulas remotas. Informaram que, surpreendente-
mente, os estudantes têm se adaptado bem ao ambiente virtual: 

Grande aceitação do modelo ora oferecido (EIPri111). Têm se adaptado 
de forma muito satisfatória (AFEFPri43). A maioria dos alunos e famílias 
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estão se envolvendo (AIEF-AFEF-EMPri35). Demonstram interesse e ten-
tam participar da melhor forma possível (EIPri51). Estão muito participa-
tivos, conectados, em geral (EMPri32). Fiquei surpresa com o entusiasmo 
e a participação dos mesmos (EMPri92). Surpreendentemente, observei 
que alguns alunos apresentaram elevação nos níveis de proatividade (EI-
AIEFPub-Pri107).

Coelho (2012) reforça a importância de a escola, tanto em sua es-
trutura física quanto em relação às práticas docentes, adequar-se para 
receber o novo tipo de aluno, considerado nativo digital. Segundo a au-
tora, esses estudantes, nascidos a partir dos anos 1980, são dotados de 
uma competência tecnológica natural, que deve ser explorada em sala 
de aula. Cabe, portanto, ao sistema de educação escolar se atentar para 
esse potencial dos alunos, de maneira a otimizar a aprendizagem nas 
instituições. Afinal, crises fundamentais curriculares do século ante-
rior decorreram das inovações tecnológicas (Morgado; Sousa; Pacheco, 
2020). 

Desenvolvimento do Currículo  

O currículo pode ser definido como “[...] uma construção e sele-
ção de conhecimentos e práticas produzidas em contextos concretos e 
em dinâmicas sociais, políticas e culturais, intelectuais e pedagógicas” 
(Fernandes; Freitas, 2007, p. 9). Nesse panorama, ao refletir sobre esco-
la, currículo e ensino, Moreira e Kramer (2007) ressaltam que vivemos 
em tempos hipermodernos, nos quais se assiste não à morte da moder-
nidade, mas a sua conclusão.

Segundo Candau (2016), experiências insurgentes que apontam 
para outras formas de organização dos currículos, espaços, tempos, 
trabalho docente, relações com as famílias e comunidades, bem como 
relações de gestão e nas práticas, permanecem periféricas, não são vi-
sibilizadas de modo adequado, nem fortemente apoiadas. Morgado, 
Sousa e Pacheco (2020) focalizam que o currículo, como experiência 
centrada no indivíduo social, leva-nos a refletir sobre o papel dos deci-
sores curriculares em tempo de confinamento social. Nessa direção, o 
contexto pandêmico vivenciado ressalta a necessária atenção ao currí-
culo e seus desdobramentos. Acentua-se que duas principais categorias 
foram destacadas: a) adversidades e b) continuidades. 

Adversidades

Os professores afirmaram que a situação emergente valida a ne-
cessidade de flexibilização e adaptações no processo educacional. Nes-
sa perspectiva, a clareza e o foco em relação ao que é essencial se faz im-
portante na reestruturação do currículo, o qual precisa ser repensado, 
refletido, considerando o presente e o futuro, segundo os participantes 
do estudo. Os docentes também salientaram que o tempo e o ritmo das 
aulas, bem como os conteúdos, tiveram de ser reduzidos, o que enseja o 
intricado questionamento de qual conhecimento é mais valioso na di-
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fusão do currículo (Pacheco, 2013), principalmente, em tempo de pan-
demia (Dussel, 2020). Para Macedo e Fragella (2016), o conhecimento 
que seria mais válido foi, por longo tempo, uma das questões centrais 
do campo do currículo e, se alguns ainda defendem essa centralidade, 
certamente, não o fazem com a mesma certeza de que há uma única 
resposta ou de que essa resposta paira acima de relações de poder. 

Nessa perspectiva, segundo os relatos dos participantes desta 
pesquisa:

Tivemos que adaptar tudo, desde planejamento, atividades, avaliações, 
calendário escolar etc. (AIEFPri14). É preciso adaptar o currículo à nova 
realidade (AFEFPri15). A dinâmica de aprendizado é totalmente diferen-
te. A necessidade do aluno não é o conteúdo. Isso ele tem na Internet. O 
que o aluno quer é refletir sobre o conteúdo existente. Assim, o professor 
tem que mudar a sua aula, fazendo o aluno se conectar com novos ra-
ciocínios (AIEF-AFEF-EMPri48). Acredito que a pandemia nos forçou a 
flexibilizar a ideia de uma educação tradicional conteudista e com o ob-
jetivo único de cumprir programas (AFEF-EMPub-Pri69). Obrigou a uma 
reelaboração completa do currículo (AFEF-EMPub-Pri39). 

Percebe-se que a realidade vivenciada provocou importantes re-
flexões e possíveis ações relacionadas ao desenvolvimento do currículo. 
Segundo Pacheco (2013), a centralidade do currículo, na atividade edu-
cacional, justifica-se se esse for sinônimo de conhecimento, de referên-
cia a um corpus de saberes e valores, social e culturalmente reconheci-
do como válido. Morgado, Sousa e Pacheco (2020, p. 7) declaram que o 
confinamento provocado pela Covid-19 “[...] não pode criar um estado 
de isolamento do currículo, porque o currículo é, em essência, um es-
paço de partilha”. Dessa forma, os autores realçam que será essencial 
uma nova conceptualização curricular, na qual o domínio dos estudos 
curriculares deverá focar-se.

Continuidades

Para um representativo número de professores, não houve gran-
des mudanças no currículo com a suspensão das aulas presenciais, ape-
nas ocorreu a adequação dos meios. Também, expuseram que somente 
com o retorno ao contexto escolar presencial será possível uma melhor 
visão. Silva (2010) afirma que o uso de tecnologias nos processos de en-
sino e aprendizagem corrobora o movimento de integração ao currículo 
do repertório de práticas sociais de alunos e professores típicos da cul-
tura digital vivenciada no cotidiano. Nessa premissa, Morgado, Sousa e 
Pacheco (2020) enfatizam a necessidade de um debate profundo acerca 
do papel do currículo e das tecnologias educativas para a sociedade. 
Seguem alguns depoimentos dos participantes desta pesquisa: 

Acho que somente após a pandemia poderemos ter uma real avaliação 
sobre a influência desse processo no currículo (AFEF-EMPri126). Ainda 
não podemos mensurar o impacto causado (EMPri21). Não houve inter-
ferência no currículo, apenas readequações de planejamentos e ativi-
dades avaliativas (AFEF-EMPub-Pri82). Ainda não houve interferências 
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no currículo, estamos seguindo com o que foi planejado para o ano de 
2020 (EMPri142). Iremos pensar, coletivamente, sobre as interferências 
curriculares após o retorno às aulas (AIEFPub148). Não percebi interfe-
rência, infelizmente (AFEF-EMPub190). Só no fim vamos ter essa visão 
(AIEFPub-Pri11). 

Alguns participantes nada declararam em relação ao currículo, 
o que pode ser reiterado pelo fato de parte da amostra atuar na rede 
pública de ensino, pois, até o momento da coleta dos dados, essa ainda 
não havia adotado o sistema de educação remota, agudizando acentu-
adas assimetrias sociais nas condições de acesso à educação. Moreira e 
Kramer (2007) ressaltam a tensão existente no processo curricular en-
tre dois focos: o conhecimento escolar e a cultura, realçando que o cur-
rículo envolve tanto compreender o ambiente cotidiano como compro-
meter-se com sua transformação. Nessa direção, o cenário pandêmico 
reforça a importância da reflexão feita por Ponce (2009) ao questionar 
que mundo e que ser humano queremos ter daqui para frente. Os auto-
res Morgado, Sousa e Pacheco (2020, p. 2) acrescentam: “Que transfor-
mações curriculares ocorrem perante a necessidade de confinamento 
social?”  

Expectativas Relacionadas ao Retorno às Aulas 
Presenciais

Constatou-se a repetição de termos que se relacionam ao receio 
em relação à segurança e à dificuldade para administrar as questões 
sanitárias na prevenção do contágio da Covid-19, no retorno às aulas 
presenciais. A maioria dos professores esperam que esse retorno seja o 
quanto antes, embora seja difícil imaginar quando e como ocorrerá. Os 
profissionais têm a convicção de que será um momento marcado por 
inúmeros desafios e muitos afirmaram acreditar que não será em breve:

Muita saudade e expectativa para retornar o quanto antes, mas, acima 
de tudo, com segurança para todos. Muito receosa em saber como esse 
tempo impactou as crianças e familiares (EIPri20). Voltaremos reconhe-
cendo o novo território que se instaurou com a chegada do vírus. Penso 
que, efetivamente, as aulas somente retornarão em agosto ou setembro. 
Acredito que será uma conjuntura bastante delicada (EMPri21). A possi-
bilidade do contato físico, a discriminação daqueles que apresentarem 
algum sintoma da doença, a quantidade de alunos em sala. Enfim, será 
um momento de grandes desafios para nós, educadores (AFEF-EMPub-
Pri37).

Estimaram os professores que haja maior valorização da convi-
vência física, das relações humanas e do trabalho presencial do profes-
sor, por parte da comunidade escolar e sociedade como um todo, no 
retorno às aulas nas instituições de ensino:

Esse isolamento poderá ser responsável por uma valorização maior da 
presença física do professor, muitos pais estão percebendo os desafios 
que os professores enfrentam em uma sala de aula (AFEF-EMPub-Pri03). 
Tivemos que aprender a conviver longe das pessoas, tivemos que apren-
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der a olhar para o outro, mesmo que à distância, as nossas atitudes atin-
gem, diretamente, o outro, e isso nunca ficou tão claro nesse momento 
(EI-AIEF-AFEF-EM13). A valorização do ser humano como ponto fun-
damental para a aprendizagem (AFEF-EMPub-Pri65). Acredito que não 
somos mais os mesmos, nem professores e nem alunos. Chegaremos a 
uma escola diferente, que vivenciou propostas diferentes. Seremos ou-
tras pessoas quando nos encontrarmos. Outras crianças, outros profis-
sionais, outros pais (AIEFPri14).

Os participantes ressaltaram que algumas mudanças perma-
necerão e que estas se fazem necessárias à inovação na dinâmica da 
docência. Entretanto, afirmaram que será preciso um tempo para uma 
(re)adaptação, que estão apreensivos com os impactos emocionais, com 
a saúde mental dos alunos e professores pós-pandemia. Eles também 
se preocupam com o acolhimento na volta às aulas nas escolas. Nesse 
sentido, salientaram a importância da escuta e do diálogo, até mesmo 
porque acreditam que haverá uma grande diferença e defasagem entre 
os níveis de aprendizagem:

Precisaremos de um tempo de adaptação e, principalmente, de escuta 
dos alunos (EMPri04). Preocupada com o emocional e a saúde de todos, 
principalmente, nós, docentes, que estamos trabalhando sob telas quase 
12 horas por dia (AIEFPri12). Penso que o normal, como conhecíamos, 
nunca mais existirá e, por isso, a tecnologia aplicada à aprendizagem será 
uma realidade efetiva nas instituições educacionais (EMPri41). Preocu-
pado com o estado psicológico dos alunos (AFEFPri43). As crianças pre-
cisarão entender a rotina da escola novamente. Precisarão sentirem-se 
acolhidos e seguros novamente no ambiente escolar (EIPri51). Primei-
ro, não sabemos se esse retorno será normal, acredito que não. Acredito 
que mudaremos muito tanto no convívio social quanto na utilização de 
novas metodologias (EMPri63). Acho que está tudo muito perdido, não 
sabemos, exatamente, o que esperar, quando e como isso tudo vai acabar 
(EIPri72). Caso a sociedade não entenda que será necessário um período 
de adaptação para o retorno às aulas presenciais, isso será traumático! 
(AFEF-EMPub-Pri95).

Percebe-se que novos tempos, espaços e relações escolares ten-
dem a ser desvendados na reorganização das aulas presenciais para que 
os sujeitos da comunidade escolar possam se (re)adaptarem de forma 
segura e efetiva. Dussel (2020) assevera que, diante da nova ordem ou 
desordem mundial, é importante manter o equilíbrio e sonhar com ou-
tra escola possível, outras formas de ensinar, outro elo com o conheci-
mento e a cultura nas relações escolares.

Considerações Finais

O presente artigo buscou reconhecer e analisar pensamentos, 
sentimentos, desafios e perspectivas vivenciados pelos professores da 
Educação Básica de Juiz de Fora durante a pandemia provocada pela 
Covid-19 e a consequente suspensão das aulas presenciais nas escolas 
de Educação Básica. As categorias emergidas neste estudo confluem 
com o questionamento de Dussel (2020) ao refletir sobre os efeitos da 
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domestização das escolas em intersecção com as desigualdades pré-
existentes, com as tecnologias e práticas pedagógicas.

Os resultados da presente pesquisa apontaram que, enquanto as 
instituições da rede privada de ensino estavam, de alguma forma, ofe-
recendo a educação remotamente, as escolas da rede pública ainda não 
haviam iniciado essa ação, o que acentua o cenário das desigualdades 
educacionais na cidade. Receios em relação à maneira como será desen-
volvido o processo educacional nas escolas públicas foram configura-
dos como problemática pelos professores participantes. Ferreira e Bar-
bosa (2020) apontam que a situação precária para se praticar a docência 
remota e o acesso a essa emergente modalidade de ensino se somam 
às dificuldades dos alunos no ambiente doméstico, o que limita, ainda 
mais, o acesso à educação.

Os registros feitos pelos profissionais demonstraram estado de 
ansiedade, preocupação e angústia, culminados pela sobrecarga de tra-
balho na situação vivenciada, o que realça a importância do suporte vol-
tado ao bem-estar psicológico dos docentes. As dificuldades na adoção 
de novos meios, recursos e metodologias pelos professores reforçam ser 
essencial a formação continuada e o maior suporte aos profissionais na 
aquisição e no uso das tecnologias da informação e comunicação, sem 
que as mediações docentes percam seu real valor na sociedade. Saraiva, 
Traversini e Lockmann (2020) enfatizam que a inclusão da tecnologia 
de forma tecnicista tende a colocar a atividade docente na Era do 24/7 
(vinte e quatro horas e sete dias por semana), sem a separação entre o 
trabalho e a atividade doméstica. Essa premissa aponta a necessidade 
de se considerar as mudanças da profissão docente e seu significado na 
realidade digital (Morgado; Sousa; Pacheco, 2020) para evitar o sucate-
amento da carreira dos professores. 

A limitação da interação entre professores e alunos foi considera-
da um fator preponderante, inclusive, pela ausência de importantes fee-
dbacks no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a presença 
física no contexto escolar foi considerada essencial na Educação Básica. 
Ademais, sublinha-se que as instituições escolares terão de avaliar os 
impactos causados no currículo e em seus desdobramentos. Morgado, 
Sousa e Pacheco (2020) salientam que é preciso encontrar sentidos so-
bre o fenômeno pandêmico vivenciado e analisar as consequências na 
construção curricular e no desenvolvimento pessoal e social dos indi-
víduos. 

Acredita-se que, daqui para a frente, a educação escolar passará 
por muitas transformações e ressignificações. Nessa direção, estudos 
que considerem a Educação Básica em tempos de pandemia, em outras 
cidades e estados do país, parecem válidos para pensar a educação do 
futuro. 

Recebido em 8 de julho de 2020
Aprovado em 27 de janeiro de 2021
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